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Resumo: O presente estudo tem como objetivo analisar, à luz da Psicodinâmica do Trabalho, como os fatores 

psicodinâmicos do trabalho docente estão relacionados ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout e seus 

impactos administrativos no ensino superior. A metodologia consiste em uma revisão sistemática da literatura, de 

caráter qualitativo, descritivo e bibliográfico, organizada conforme o método PRISMA para seleção dos estudos. 

Os dados foram analisados por meio de categorias temáticas: caracterização da Síndrome de Burnout em docentes 

do ensino superior; fatores psicodinâmicos do trabalho docente; e impactos administrativos da síndrome. Os 

resultados evidenciam que, sob a perspectiva da Psicodinâmica do Trabalho, o burnout está associado à sobrecarga 

de trabalho, à pressão por produtividade e à ausência de reconhecimento profissional. Além disso, fatores como a 

discrepância entre o trabalho prescrito e o trabalho real, conflitos organizacionais e fragilidade nas relações 

socioprofissionais contribuem para o sofrimento psíquico docente. Observa-se ainda que os impactos do burnout 

afetam o contexto institucional, resultando em absenteísmo, redução da produtividade e prejuízos à qualidade do 

ensino. Como contribuição, destaca-se a necessidade de práticas de gestão que promovam a valorização docente, 

a saúde mental e melhores condições de trabalho no ensino superior. 

 

Palavras-chave: Síndrome de Burnout; Trabalho docente; Psicodinâmica do Trabalho; Ensino superior; Impactos 

administrativos. 

 

Abstract: The present study aims to analyze, from the perspective of Work Psychodynamics, how the 

psychodynamic factors of teaching work are related to the development of Burnout Syndrome and its 

administrative impacts in higher education. The methodology consists of a systematic literature review of a 

qualitative, descriptive, and bibliographic nature, organized in accordance with the PRISMA method for study 

selection. The data were analyzed using thematic categories: characterization of Burnout Syndrome among higher 

education faculty; psychodynamic factors of teaching work; and administrative impacts of the syndrome. The 

results show that, from the perspective of Work Psychodynamics, burnout is associated with work overload, 

pressure for productivity, and a lack of professional recognition. In addition, factors such as the discrepancy 

between prescribed and actual work, organizational conflicts, and fragility in socio-professional relationships 

contribute to teachers’ psychological distress. It is also observed that the impacts of burnout affect the institutional 

context, resulting in absenteeism, reduced productivity, and detrimental effects on the quality of teaching. As a 

contribution, the study highlights the need for management practices that promote teacher appreciation, mental 

health, and better working conditions in higher education. 

 

Keywords: Burnout Syndrome; Teaching Work; Psychodynamics of Work; Higher Education; Administrative 

Impacts. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O adoecimento psíquico docente no ensino superior configura-se como um fenômeno 

crescente, diretamente relacionado às formas de organização e gestão do trabalho adotadas 

pelas instituições acadêmicas. Em um contexto marcado pela intensificação das exigências 

produtivas, pela ampliação das responsabilidades administrativas e pela precarização das 

relações laborais, as condições de trabalho dos professores têm sido fortemente impactadas. 

Esse cenário evidencia a necessidade de maior atenção às estratégias institucionais voltadas à 

promoção da saúde mental docente, compreendida não apenas como uma questão individual, 

mas como um fenômeno relacionado às dinâmicas organizacionais que estruturam o trabalho 

universitário diante dessa realidade cada vez mais complexa e exigente, uma vez que o trabalho 

docente constitui a base para a formação das demais profissões e para o desenvolvimento da 

sociedade (Moura et al. 2025). 

Entre os fatores associados ao adoecimento psíquico no trabalho docente, destacam-se 

os fatores psicodinâmicos relacionados a vivências no ambiente laboral. A Psicodinâmica do 

Trabalho, abordagem desenvolvida por Christophe Dejours, contribui para a compreensão   das 

relações entre o sujeito e a organização do trabalho, analisando como esse contexto pode 

constituir-se simultaneamente como fonte de prazer e de sofrimento. Conforme Dejours (1992), 

em “A Loucura do Trabalho”, o sofrimento psíquico emerge não apenas pelas condições físicas 

ou técnicas do ambiente, mas sobretudo pela forma como o trabalho é organizado e das 

exigências impostas aos trabalhadores. 

Ademais, essa perspectiva teórica possibilita compreender o adoecimento docente em 

seus diferentes níveis de ensino. No ensino superior, entretanto, essa problemática tende a se 

intensificar em razão das demandas específicas da carreira acadêmica, como a produção 

científica, as atividades de extensão, a orientação discente e a participação em projetos 

institucionais. Ferreira e Pezuk (2021) analisaram a produção científica recente sobre o tema e 

identificaram que a elevada demanda de trabalho com tarefas diversificadas, a cultura 

organizacional e o conflito entre vida profissional e pessoal estão entre os fatores mais 

recorrentes relacionados ao esgotamento emocional desses profissionais. Os resultados indicam 

que a tentativa de atender a todas essas exigências, somada ao ritmo acelerado de prazos, 

favorece o desenvolvimento de estresse e exaustão, comprometendo tanto a saúde mental 

quanto a produtividade laboral. 

A Síndrome de Burnout ou Síndrome do Esgotamento Profissional é um distúrbio 
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emocional com sintomas de exaustão extrema, estresse e esgotamento físico resultante de 

situações de trabalho desgastante, que demandam muita competitividade ou responsabilidade. 

A principal causa da doença é justamente o excesso de trabalho. Esta síndrome é comum em 

profissionais que atuam diariamente sob pressão e com responsabilidades constantes, como 

médicos, enfermeiros, professores, policiais, jornalistas, dentre outros (Ministério da Saúde, 

s.d.) 

O conceito de burnout foi introduzido inicialmente por Herbert Freudenberger na 

década de 70, expandido por Maslach e Leiter e posteriormente foi reconhecido pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS). Conforme modelo desenvolvido por Christina e 

Michael Leiter, há seis áreas organizacionais associadas ao desenvolvimento da Síndrome de 

Burnout, sendo elas: carga de trabalho, controle, recompensa, comunidade, justiça e valores. 

Essas exigências evidenciam a distância entre as expectativas profissionais e as condições reais 

de trabalho vivenciadas pelos docentes, comprovando que quando existe desalinhamento entre 

o trabalhador e essas áreas do ambiente organizacional, aumenta a probabilidade de 

desenvolvimento da síndrome. 

Dados obtidos com exclusividade pelo portal G1 (2025), com base em informações do 

Ministério da Previdência Social, evidenciam o agravamento da saúde mental no contexto 

laboral brasileiro. Em 2024, o Brasil registrou o maior número de afastamentos do trabalho por 

transtornos mentais, tratando do maior número desde 2014. A análise dos fatores 

psicodinâmicos no trabalho docente do ponto de vista da Administração revela-se substancial 

para a compreensão dessa ocorrência, uma vez que as formas de gestão e organização do 

trabalho influenciam diretamente a experiência subjetiva dos docentes.  

Considerando que o adoecimento emerge no interior do contexto organizacional, 

torna-se evidente que não se trata apenas de uma condição individual, mas de um processo 

relacionado à forma como o trabalho é estruturado e gerido. Segundo Dejours (1992), o 

sofrimento psíquico está vinculado à organização do trabalho e às contradições entre as 

exigências institucionais e as possibilidades subjetivas do trabalhador. Nessa perspectiva, 

quando as demandas laborais são impostas sem considerar as capacidades, necessidades e 

limites humanos, podem favorecer o surgimento de fatores psicodinâmicos negativos, 

contribuindo para a precarização das condições de trabalho e para o desgaste físico e emocional 

dos docentes (Moura et al. 2025). 

Nesse sentido, práticas administrativas fundamentadas exclusivamente na eficiência, 

no controle e na racionalização do trabalho, como aquelas associadas aos modelos clássicos de 
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gestão propostos por Frederick Winslow Taylor (1911) e Henri Fayol (1916), quando aplicadas 

sem considerar seus impactos psicossociais, podem intensificar fatores psicodinâmicos 

negativos e contribuir para o agravamento do sofrimento psíquico docente no ensino superior. 

No contexto das Instituições de Ensino Superior (IES), essa lógica pode ser observada na 

crescente adoção de metas de produtividade acadêmica, indicadores de desempenho, exigências 

relacionadas à publicação científica, cumprimento de atividades administrativas e processos de 

avaliação institucional, que ampliam as demandas de trabalho e a pressão por resultados. 

Corroborando essa realidade, pesquisa nacional indica que 71% dos professores brasileiros 

relatam estresse relacionado à sobrecarga de trabalho (Agência Brasil, 2023). 

Diante desse contexto, o problema de pesquisa parte da seguinte premissa: De que 

forma os fatores psicodinâmicos do trabalho docente estão interligados ao desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout em professores do ensino superior, e aos seus impactos administrativos, 

à luz da literatura científica? No que se refere ao objetivo geral, este consiste em analisar, por 

meio de uma revisão sistemática da literatura, como os fatores psicodinâmicos do trabalho, 

discutidos pela Psicodinâmica do Trabalho, contribuem para o desenvolvimento da Síndrome 

de Burnout em docentes do ensino superior, bem como suas implicações para a dinâmica 

administrativa. 

Para isso, foram delimitados os seguintes objetivos específicos, pretende-se: (a) 

Conceituar as principais definições da Síndrome de Burnout e os fundamentos da 

Psicodinâmica do Trabalho aplicados ao contexto do trabalho docente no ensino superior; (b) 

Identificar, na literatura científica, os fatores psicodinâmicos presentes no trabalho docente que 

podem contribuir para o sofrimento psíquico, bem como analisar sua relação com o 

desenvolvimento da Síndrome de Burnout em docentes do ensino superior; (c) Investigar, à luz 

da Psicodinâmica do Trabalho, a repercussão dos fatores psicodinâmicos e do desenvolvimento 

da Síndrome de Burnout em docentes do ensino superior sobre a gestão institucional, sugerindo 

medidas mitigadoras que contribuam para o enfrentamento do problema. 

Adicionalmente, a escolha da temática justifica-se pela necessidade de compreender o 

crescente adoecimento mental entre docentes decorrente das atividades laborais. O enfoque nos 

impactos administrativos decorrentes da Síndrome de Burnout mostra-se pertinente na relação 

entre esse fenômeno e as discussões acerca da gestão organizacional, da liderança e das práticas 

de gestão de pessoas, voltadas ao bem-estar no ambiente de trabalho. A opção pela perspectiva 

da Psicodinâmica do Trabalho baseia-se em sua contribuição teórica para compreender como a 

organização do trabalho, as exigências institucionais e as relações profissionais influenciam as 
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vivências de prazer e sofrimento no contexto laboral. Essa abordagem possibilita uma análise 

mais aprofundada das condições que favorecem ou comprometem a saúde mental dos docentes 

no ensino superior, além de oferecer subsídios para o desenvolvimento de práticas 

organizacionais mais saudáveis. 

A relevância social do tema justifica-se pelo crescimento expressivo dos afastamentos 

laborais decorrentes de transtornos mentais no contexto educacional, o que evidencia que o 

problema ultrapassa a esfera individual e assume caráter sistêmico. Por conseguinte, 

compreender os fatores organizacionais relacionados ao trabalho docente torna-se essencial 

para a promoção da saúde laboral no ensino superior, uma vez que a reflexão sobre a saúde 

psíquica desses profissionais contribui para prevenir o agravamento de quadros de sofrimento 

mental que podem comprometer não apenas o desempenho das atividades acadêmicas e o 

funcionamento das instituições de ensino, mas também o equilíbrio emocional, a qualidade de 

vida e as relações pessoais dos docentes em seu cotidiano. 

No âmbito científico, o presente estudo mostra-se pertinente ao sistematizar e analisar 

criticamente a produção acadêmica sobre a articulação entre organização do trabalho, práticas 

de gestão e saúde psíquica docente. Tal realidade identifica lacunas e expõe a urgência de 

intervenções institucionais voltadas à promoção da saúde mental no trabalho. No ensino 

superior, esse cenário é agravado pela intensificação das demandas acadêmicas, pela 

precarização das relações de trabalho e pela desvalorização da atividade docente, fatores que 

contribuem para o aumento dos níveis de sofrimento psíquico. 

Portanto, este Trabalho de Conclusão de Curso objetiva compreender, por meio da 

sistematização da literatura, a relação entre os fatores psicodinâmicos do trabalho docente e o 

desenvolvimento da Síndrome de Burnout associado às atividades ocupacionais de professores 

do ensino superior e seus impactos administrativos. Busca-se identificar, na produção científica, 

os principais aspectos do trabalho docente que podem contribuir para o sofrimento psíquico e 

para o esgotamento profissional, à luz da Psicodinâmica do Trabalho. Assim sendo, espera-se 

que esta pesquisa contribua para ampliar a compreensão acerca da relação entre organização do 

trabalho, saúde mental e processos de gestão no contexto das instituições de ensino superior, 

fomentando reflexões sobre práticas organizacionais mais propícias no ambiente acadêmico. 
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2 SÍNDROME DE BURNOUT E PSICODINÂMICA DO TRABALHO NO ENSINO 

SUPERIOR 

 

Com o objetivo de conceituar as principais definições da Síndrome de Burnout e os 

fundamentos da Psicodinâmica do Trabalho aplicados ao contexto do ensino superior, faz-se 

necessário compreender inicialmente o burnout como um fenômeno ocupacional decorrente da 

exposição prolongada a estressores crônicos no ambiente laboral. A Síndrome de Burnout é 

caracterizada por três dimensões principais: exaustão emocional, despersonalização e redução 

da realização profissional (Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001). Ademais, a Organização Mundial 

da Saúde (OMS, 2019), por meio da Classificação Internacional de Doenças (CID-11), 

reconhece o burnout como um fenômeno relacionado exclusivamente ao contexto ocupacional, 

resultante do estresse crônico no trabalho que não foi adequadamente gerenciado. Tal 

compreensão reforça a necessidade de analisar a síndrome para além da dimensão individual, 

considerando também os fatores organizacionais e as condições de trabalho que podem 

contribuir para o seu desenvolvimento.  

No contexto contemporâneo, observa-se um crescimento significativo das discussões 

acerca dessa temática, especialmente no âmbito do ensino superior, no qual as exigências 

institucionais e a intensificação das atividades acadêmicas têm contribuído para o aumento do 

adoecimento psíquico entre docentes. No ambiente universitário, os professores estão 

submetidos a múltiplas demandas relacionadas à carreira acadêmica, como ensino, pesquisa, 

extensão e atividades administrativas vinculadas ao planejamento pedagógico e à organização 

institucional, o que intensifica a carga de trabalho e amplia o desgaste emocional (Tomich et 

al. 2022). 

Além disso, as condições organizacionais e o próprio desenho do trabalho docente no 

ensino superior podem atuar como fatores que agravam o estresse ocupacional, especialmente 

em contextos marcados pela fragilização dos vínculos e pela ausência de suporte institucional, 

contribuindo para o comprometimento da saúde mental e maior predisposição ao burnout 

(Antunes et al. 2023). Nessa perspectiva, o burnout em docentes do ensino superior não pode 

ser compreendido de forma isolada, sendo resultado da interação entre fatores individuais, 

organizacionais e contextuais. Tal compreensão reforça a importância de políticas de gestão de 

pessoas voltadas à promoção da saúde mental docente e à construção de ambientes de trabalho 

mais saudáveis. 

Posto isso, estudos com docentes do ensino superior evidenciam a presença 
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significativa de sintomas de burnout nessa categoria profissional, reforçando sua relevância 

como problema de saúde ocupacional. Em investigações empíricas realizadas com professores 

universitários, verificou-se que há associações significativas entre a síndrome de burnout e a 

autoeficácia docente, indicando que quanto menor a autoeficácia percebida, maior a propensão 

ao desenvolvimento da síndrome (Bernardini; Barros; Murgo, 2022).  

Paralelamente, a Psicodinâmica do Trabalho, desenvolvida por Dejours, contribui para 

a compreensão das relações entre o sujeito e a organização do trabalho, analisando como esse 

contexto pode constituir-se simultaneamente como fonte de prazer e de sofrimento (Dejours, 

1992). No contexto do ensino superior, essa abordagem permite compreender de forma mais 

aprofundada as vivências subjetivas dos docentes, especialmente no que se refere ao 

reconhecimento profissional. Um dos conceitos centrais dessa teoria é o reconhecimento no 

trabalho, que, na docência, frequentemente se apresenta de forma fragilizada pela lógica 

neoliberal de gestão e pela precarização das condições laborais, o que pode gerar sentimentos 

de desvalorização e perda de sentido no exercício da profissão (Martins; Pires, 2025). Sob esse 

viés, práticas de gestão relacionadas ao feedback institucional, aos processos de avaliação de 

desempenho e à participação dos docentes nas decisões organizacionais podem desempenhar 

papel relevante no fortalecimento do reconhecimento profissional e na promoção do bem-estar 

no trabalho. 

Nessa abordagem, o trabalho é compreendido como elemento central na construção da 

identidade do indivíduo, influenciando diretamente sua saúde mental (Gemelli; Oltramari, 

2020). Assim, o sofrimento psíquico emerge quando há um desequilíbrio entre as exigências 

organizacionais e as possibilidades do trabalhador de lidar com tais demandas (Dejours, 1992). 

Diante desse cenário, os docentes desenvolvem estratégias defensivas como forma de 

enfrentamento das pressões laborais, compreendidas na Psicodinâmica do Trabalho como 

mecanismos individuais e coletivos utilizados para lidar com o sofrimento psíquico no trabalho, 

visando manter o equilíbrio mental diante das adversidades (Dejours, 1992; Amorim; Carvalho; 

Leão 2021). Essas estratégias podem se manifestar, por exemplo, por meio do distanciamento 

emocional em relação às atividades laborais, da racionalização das exigências institucionais e 

da intensificação do esforço produtivo como forma de compensação das pressões 

organizacionais. 

A partir dessa compreensão, enquanto a Síndrome de Burnout evidencia os sintomas 

e as consequências do esgotamento físico e emocional no trabalho, a Psicodinâmica do Trabalho 

permite compreender os processos subjetivos que antecedem esse adoecimento, incluindo as 
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formas de enfrentamento, os mecanismos de defesa e a busca por reconhecimento no ambiente 

laboral. Assim sendo, ambas as abordagens se complementam, possibilitando uma análise mais 

ampla do sofrimento docente no ensino superior. 

Dessa forma, observa-se que docentes do ensino superior configuram um grupo 

vulnerável ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout, em razão da intensificação das 

demandas laborais e das condições institucionais que caracterizam o trabalho acadêmico 

contemporâneo. Nesse contexto, a compreensão da rotina exaustiva e das condições 

institucionais torna-se essencial para explicar a vulnerabilidade desses profissionais ao 

esgotamento ocupacional (Gonçalves et al., 2024).  

Sob a ótica da Administração, tais evidências reforçam a necessidade de repensar as 

práticas de gestão no ambiente universitário, especialmente no que se refere à organização do 

trabalho, à distribuição de tarefas e às políticas de valorização profissional. A ausência de 

estratégias organizacionais voltadas ao bem-estar dos docentes pode contribuir para a 

intensificação do sofrimento psíquico, comprometendo não apenas a saúde dos trabalhadores, 

mas também a qualidade dos serviços educacionais prestados. Assim, é possível inferir que a 

Síndrome de Burnout no ensino superior demanda a necessidade de uma abordagem integrada 

entre saúde mental e práticas de gestão no contexto acadêmico. 

 

2.1 Fatores Psicodinâmicos do Trabalho Docente, Sofrimento Psíquico e sua Relação com 

o desenvolvimento da Síndrome de Burnout 

 

A análise da Síndrome de Burnout no contexto do ensino superior requer uma 

abordagem que considere não apenas os aspectos individuais do trabalhador, mas também os 

fatores psicodinâmicos presentes na organização do trabalho docente. Sob essa perspectiva, a 

Psicodinâmica do Trabalho, desenvolvida por Dejours, torna-se basilar para compreender a 

relação entre trabalho, subjetividade e adoecimento psíquico. Conforme destacam Pordeus et 

al. (2023) o trabalho deve ser entendido em sua complexidade, envolvendo dimensões 

produtivas, sociais e subjetivas, que influenciam diretamente a saúde mental do trabalhador. A 

partir dessa compreensão, o trabalho assume papel central na construção da identidade do 

indivíduo, podendo atuar tanto como fonte de realização quanto de sofrimento, a depender das 

condições em que é organizado e vivenciado. 

No contexto docente, especialmente no ensino superior, observa-se uma intensificação 

das exigências profissionais, decorrente da multiplicidade de funções desempenhadas pelos 
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professores, como atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão acadêmica. Essa sobrecarga 

tem sido apontada como um dos principais fatores associados ao adoecimento psíquico, uma 

vez que amplia a pressão por resultados e desempenho. 

Além disso, um aspecto central da Psicodinâmica do Trabalho refere-se à distinção 

entre trabalho prescrito e trabalho real. O trabalho prescrito corresponde às normas, regras, 

procedimentos, resultados e expectativas institucionais sobre o que deve ser realizado pelo 

docente, enquanto o trabalho real diz respeito às atividades efetivamente desempenhadas no 

cotidiano. Nesse sentido, a forma como o trabalho é idealizado tende a diferir substancialmente 

da forma como ele é realizado na prática, uma vez que, em qualquer organização, ocorrem 

incidentes, falhas, imprevistos e adaptações constantes não previstas nas prescrições formais 

(Dejours, 1992). 

No contexto da docência universitária, essa diferença torna-se evidente quando o 

professor, além de cumprir suas funções formais de ensino, precisa lidar com demandas não 

previstas, como questões emocionais dos estudantes, falhas institucionais, limitações estruturais 

e exigências burocráticas. Essa discrepância entre o prescrito e o real gera tensões e constitui 

um importante fator de sofrimento psíquico, uma vez que a distância entre aquilo que é 

formalmente exigido e aquilo que efetivamente precisa ser realizado aumenta os riscos de 

adoecimento laboral (Hunhoff; Flores, 2020; Dejours, 1992). 

Corroborando essa perspectiva, Cadena-Povea et al. (2025) identificam que fatores 

psicossociais, como excesso de carga de trabalho, conflitos no ambiente organizacional e 

ausência de suporte institucional, estão diretamente relacionados ao desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout em docentes universitários. Tais elementos evidenciam que o 

adoecimento não pode ser compreendido de forma isolada, mas sim como resultado das 

condições estruturais do trabalho. Nesse sentido, a exposição contínua a esses fatores contribui 

diretamente para o desenvolvimento das dimensões da Síndrome de Burnout, especialmente a 

exaustão emocional e a redução da realização profissional. 

A Psicodinâmica do Trabalho propõe que o sofrimento patogênico surge quando a 

organização do trabalho conflita com o funcionamento psíquico do empregado (Dejours, 1992). 

Diante desse cenário, o indivíduo desenvolve estratégias defensivas com o objetivo de preservar 

seu equilíbrio psíquico. No entanto, quando essas estratégias se tornam insuficientes, o 

sofrimento pode evoluir para quadros patológicos. Conforme apontam Hunhoff e Flores (2020) 

o trabalho docente está inserido em um contexto de intensas pressões, resultando em 

“sobrecarga física e psíquica, com a formação de sofrimento patogênico”. 
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Essas estratégias defensivas podem manifestar-se de diferentes formas. Uma delas é o 

isolamento, quando o professor evita o convívio coletivo, fecha-se em sua sala ou dedica-se 

excessivamente apenas às atividades de pesquisa e preparação de aulas, como forma de reduzir 

o contato com situações geradoras de sofrimento. Outra estratégia frequente é o ativismo 

frenético, caracterizado pelo trabalho compulsivo, pela ampliação excessiva da carga de tarefas 

e pela constante ocupação com atividades acadêmicas, administrativas e institucionais, focada 

obsessivamente nos resultados, funcionando como uma tentativa de não entrar em contato com 

o próprio sofrimento. Embora essas estratégias possam gerar alívio momentâneo, elas tendem 

a intensificar o desgaste emocional quando utilizadas de forma contínua. Além dos impactos 

individuais, tais comportamentos podem comprometer a cooperação entre docentes, fragilizar 

o desenvolvimento de projetos coletivos e dificultar a inovação pedagógica, gerando reflexos 

negativos para o desempenho institucional. 

No caso dos docentes, o sofrimento psíquico está frequentemente associado à falta de 

reconhecimento profissional, à desvalorização da carreira e às condições precárias de trabalho. 

Segundo Hunhoff e Flores (2020), o professor encontra-se submetido a constantes pressões 

sociais e institucionais, relacionadas à exigência de produtividade, atualização constante e 

obtenção de resultados satisfatórios, o que contribui para o desgaste físico e mental. Além disso, 

o trabalho docente apresenta uma característica ambivalente, podendo ser simultaneamente 

fonte de prazer e sofrimento. Fatores como reconhecimento profissional e relações 

socioprofissionais positivas podem gerar satisfação e sentido no trabalho enquanto a ausência 

desses elementos tende a produzir sofrimento patogênico, favorecendo o adoecimento. 

Outro aspecto relevante refere-se às transformações contemporâneas no mundo do 

trabalho, que impactam diretamente a atividade docente. A ampliação das demandas 

acadêmicas e a crescente competitividade institucional têm contribuído para o aumento do 

estresse e da sobrecarga laboral. Nesse sentido, estudos apontam que docentes universitários 

apresentam elevados níveis de ansiedade, exaustão emocional e redução da realização 

profissional, fatores que configuram risco para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout 

(Tortola et al. 2024). 

Sob a perspectiva administrativa, esses fatores psicodinâmicos estão diretamente 

relacionados às práticas de gestão adotadas pelas instituições de ensino superior. A forma como 

as instituições estruturam suas práticas gerenciais influencia significativamente o bem-estar dos 

trabalhadores. A partir disso, Santos et al. (2022) destacam que a Síndrome de Burnout está 

associada a manifestações como “esgotamento físico e mental, alteração de humor, insônia, 
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dificuldades de concentração e cansaço excessivo”, impactando diretamente o desempenho 

profissional e organizacional. Modelos baseados no produtivismo acadêmico, focados 

exclusivamente em metas e resultados contribui para o aumento da pressão sobre os 

trabalhadores, intensificando o estresse ocupacional. No âmbito das instituições de ensino 

superior, essa lógica pode ser observada por meio da exigência de metas de publicação 

científica, da utilização de indicadores quantitativos de desempenho e dos sistemas de avaliação 

docente centrados predominantemente em resultados.  

Nesse contexto, a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) refere-se ao conjunto de 

ações, práticas e estratégias organizacionais voltadas à promoção do bem-estar, da saúde e do 

desempenho sustentável dos trabalhadores, considerando aspectos relacionados às condições 

de trabalho, às relações interpessoais e à organização laboral (BRASIL, 2024). A ausência de 

políticas institucionais voltadas à saúde mental e à qualidade de vida no trabalho tende a agravar 

esse cenário, evidenciando a necessidade de práticas de gestão mais humanizadas. 

A Síndrome de Burnout, nesse cenário, pode ser compreendida como uma resposta ao 

estresse crônico no ambiente de trabalho, sendo caracterizada por exaustão emocional, 

despersonalização e baixa realização profissional. Esses elementos refletem não apenas o 

desgaste individual, mas também fragilidades na organização do trabalho e nos modelos de 

gestão adotados. 

Dessa forma, os fatores psicodinâmicos do trabalho docente desempenham papel 

central no desenvolvimento do sofrimento psíquico e, consequentemente, da Síndrome de 

Burnout. A análise desses fatores permite compreender o adoecimento como um fenômeno 

multifatorial, que envolve tanto aspectos subjetivos quanto organizacionais. 

Destaca-se também que a integração entre a Psicodinâmica do Trabalho e a 

Administração possibilita uma compreensão mais ampla do fenômeno, contribuindo para a 

formulação de estratégias organizacionais voltadas à promoção da saúde mental e à melhoria 

das condições de trabalho no ensino superior. 

Diante do exposto, observa-se que os fatores psicodinâmicos presentes no trabalho 

docente, tais como a sobrecarga laboral, a pressão por produtividade, a ausência de 

reconhecimento profissional e as fragilidades nas relações organizacionais, constituem 

elementos determinantes para o desenvolvimento do sofrimento psíquico. Nesse contexto, 

quando as instituições deixam de gerenciar adequadamente esses fatores, eles desencadeiam a 

Síndrome de Burnout em docentes do ensino superior. Assim, evidencia-se que o adoecimento 

desses profissionais não deve ser compreendido apenas sob uma perspectiva individual, mas 
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como resultado de um conjunto de condições organizacionais e psicossociais inerentes ao 

ambiente de trabalho acadêmico. 

 

2.2 Psicodinâmica do Trabalho e Síndrome de Burnout: Impactos Administrativos no 

Ensino Superior 

 

A Síndrome de Burnout, quando analisada no contexto do ensino superior, ultrapassa 

a dimensão individual do adoecimento e passa a ser compreendida como um fenômeno 

diretamente relacionado às práticas organizacionais e às formas de gestão do trabalho. Sob essa 

perspectiva, torna-se fundamental reconhecer que o sofrimento psíquico dos docentes está 

ligado à estrutura e à dinâmica institucional, evidenciando o papel da Administração na 

configuração dessas condições. O enfrentamento da síndrome exige o comprometimento da 

organização em equilibrar as demandas de trabalho, visando alcançar ambientes mais saudáveis 

(Silva, 2025). 

Os impactos administrativos decorrentes do burnout manifestam-se de diversas formas 

no ambiente acadêmico e podem ser organizados em duas categorias principais: custos diretos 

e custos indiretos. Os custos diretos referem-se aos gastos mensuráveis para a instituição, como 

despesas com afastamentos por motivos de saúde, substituição de professores, pagamento de 

licenças médicas e possíveis processos trabalhistas relacionados ao adoecimento ocupacional. 

Por sua vez, os custos indiretos, embora menos visíveis, apresentam impacto significativo para 

a gestão institucional. Entre eles, destacam-se a perda de capital intelectual, a desmotivação das 

equipes, a fragilização das relações socioprofissionais e a deterioração do clima organizacional. 

Tais fatores impactam o desempenho acadêmico e a organização institucional, comprometendo 

a qualidade das atividades universitárias e influenciando negativamente a eficiência na 

utilização dos recursos, a eficácia no alcance dos objetivos institucionais e a efetividade das 

ações desenvolvidas pela instituição (Fialho et al. 2025). 

Além disso, o adoecimento psíquico docente repercute diretamente na qualidade do 

ensino. Professores em situação de esgotamento tendem a apresentar dificuldades na condução 

das atividades pedagógicas, na relação com os estudantes, na elaboração de estratégias didáticas 

e na participação em atividades institucionais. Esse cenário pode resultar na queda da qualidade 

do processo de ensino-aprendizagem, impactando negativamente a formação acadêmica dos 

discentes (Gonçalves et al. 2024). 
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À luz da literatura, os impactos do burnout docente não se restringem à dimensão 

individual ou à gestão de pessoas, estendendo-se ao ambiente institucional e à qualidade do 

ensino, com possíveis prejuízos ao processo educativo e aos resultados das instituições de 

ensino (Brandão et al. 2025). Nesse sentido, o comprometimento da formação dos estudantes 

pode refletir-se no funcionamento global da instituição, evidenciando a natureza organizacional 

do problema. 

Outro aspecto relevante refere-se ao presenteísmo, caracterizado pela permanência 

física do trabalhador no ambiente de trabalho, porém com redução significativa do desempenho, 

da produtividade e do engajamento nas atividades laborais. Rocha et al. (2023) evidencia que 

o presenteísmo está frequentemente associado a condições de saúde comprometidas, 

especialmente de natureza psicológica, que afetam diretamente a capacidade funcional do 

trabalhador. Em contrapartida, o absenteísmo diz respeito à ausência física do professor, seja 

por motivos de saúde, psicológicos, problemas pessoais ou faltas injustificadas, impactando a 

continuidade das atividades acadêmicas e a dinâmica institucional (Fernandes et al. 2023).  

No contexto do ensino superior, evidências indicam que docentes em sofrimento 

psíquico e em processo de burnout tendem a permanecer em atividade, ainda que com 

limitações cognitivas, emocionais e comportamentais, comprometendo sua capacidade de 

planejamento, interação e condução das atividades acadêmicas (Coledam et al. 2021). Em 

segunda análise, o presenteísmo tem sido compreendido como uma forma de redução da 

produtividade que ocorre mesmo na presença física do trabalhador, uma vez que estar no 

ambiente de trabalho não garante, necessariamente, a efetividade do desempenho laboral. Nesse 

sentido, estudos apontam que a simples mensuração da presença dos indivíduos pode ser 

insuficiente para avaliar a produtividade, especialmente em contextos como o educacional, nos 

quais fatores subjetivos e emocionais influenciam diretamente a qualidade do trabalho. Assim, 

o presenteísmo configura-se como um fenômeno silencioso e de difícil mensuração, cujos 

impactos podem ser tão ou mais prejudiciais que o absenteísmo, comprometendo a qualidade 

do serviço prestado e a eficácia organizacional (Lourenço et al. 2020) 

Sob a ótica da Psicodinâmica do Trabalho, essas problemáticas estão relacionadas às 

formas como o trabalho é organizado e gerido dentro das instituições, especialmente quando há 

aumento das demandas e da pressão por resultados. Nessas condições, o ritmo intenso de 

trabalho e a necessidade constante de atender exigências institucionais podem gerar sobrecarga 

e desgaste emocional nos docentes. Assim, o sofrimento no trabalho não deve ser entendido 
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como algo individual, mas como resultado da própria forma como o trabalho é estruturado e 

organizado (Silva, 2025). 

Essas condições se refletem no adoecimento dos professores universitários, 

especialmente no surgimento da Síndrome de Burnout. A sobrecarga de atividades, a pressão 

por produtividade e as exigências constantes de desempenho contribuem para o esgotamento 

físico e emocional dos docentes, afetando diretamente sua saúde e sua atuação profissional 

(Azevedo et al., 2023). Dessa forma, o contexto institucional exerce influência direta sobre o 

bem-estar no ambiente de trabalho. 

Como consequência, observa-se a fragilização do laço social entre os docentes, a perda 

de autonomia, a redução da criatividade e a diminuição do engajamento profissional. Além 

disso, práticas de gestão excessivamente orientadas por números tendem a comprometer 

elementos essenciais para a qualidade institucional, como inovação pedagógica, cooperação 

entre equipes e desenvolvimento de projetos acadêmicos de longo prazo (Dejours, 1992). A 

ausência de políticas institucionais voltadas à saúde mental e à qualidade de vida no trabalho 

evidencia fragilidades na gestão organizacional, contribuindo para a perpetuação dessa 

realidade.  

Diante desse cenário, torna-se fundamental a implementação de estratégias 

organizacionais voltadas à promoção da saúde mental e à melhoria das condições de trabalho. 

Entre as principais ações, destacam-se a criação de espaços institucionais de escuta e diálogo, 

nos quais os docentes possam compartilhar experiências e participar da construção coletiva de 

soluções para os problemas organizacionais.  

Posteriormente, recomenda-se a revisão das métricas de desempenho adotadas pelas 

instituições, de modo que estas se tornem mais realistas e compatíveis com as condições 

concretas de trabalho docente, considerando os impactos que a organização do trabalho exerce 

sobre a saúde dos trabalhadores. Nesse sentido, evidencia-se a necessidade de investimentos 

em programas de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), que ultrapassem ações pontuais e 

contemplem mudanças estruturais na organização laboral, com adoção de práticas de gestão 

mais humanizadas. Tais práticas devem priorizar o bem-estar dos profissionais, valorizando o 

reconhecimento do trabalho, a autonomia e o equilíbrio entre vida pessoal e profissional, uma 

vez que esses fatores estão diretamente relacionados às condições de saúde e à qualidade do 

ambiente organizacional (Pereira et.al 2020). 

Assim, a análise dos impactos administrativos da Síndrome de Burnout, à luz da 

Psicodinâmica do Trabalho, evidencia que a organização do trabalho exerce papel central no 
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processo de adoecimento docente. Dessa forma, reforça-se a importância de repensar as práticas 

de gestão no contexto acadêmico, de modo a promover ambientes laborais mais saudáveis, 

sustentáveis e alinhados às necessidades humanas dos trabalhadores, compreendendo o burnout 

como um fenômeno que ultrapassa o nível individual e se configura como um desafio 

estratégico para a gestão institucional. 

 

3. METODOLOGIA 

  

A metodologia constitui-se como um elemento central na estruturação e consolidação 

do conhecimento científico, uma vez que orienta os procedimentos adotados para alcançar os 

objetivos propostos na pesquisa. Nesse sentido, compreende-se metodologia como o conjunto 

sistemático de métodos, técnicas e processos utilizados para a realização de um estudo 

científico, garantindo rigor, validade e confiabilidade aos resultados obtidos (Velloso; Tizzoni, 

2020). De forma complementar, a metodologia científica possibilita a organização lógica da 

investigação, contribuindo para a construção do conhecimento de forma estruturada e coerente. 

Quanto à natureza, a presente pesquisa caracteriza-se como aplicada, uma vez que 

busca gerar conhecimentos voltados à compreensão de um problema concreto, a Síndrome de 

Burnout em docentes do ensino superior e seus impactos administrativos, com potencial de 

subsidiar práticas organizacionais e estratégias de gestão voltadas à promoção da saúde mental 

no trabalho. Nesse contexto, a pesquisa aplicada direciona-se à produção de conhecimentos 

voltados à resolução de problemas específicos da realidade social e organizacional, 

estabelecendo relação direta entre teoria e prática (Ferrari, 2020) 

No que se refere à abordagem, trata-se de uma pesquisa qualitativa, pois se concentra 

na análise interpretativa dos fenômenos, considerando suas dimensões subjetivas e contextuais. 

A pesquisa qualitativa busca compreender significados, percepções e relações sociais, sendo 

especialmente adequada para investigações que envolvem aspectos subjetivos, como o 

sofrimento psíquico no trabalho docente, conforme discutido pela Psicodinâmica do Trabalho 

(Santos et al., 2020). 

Em relação aos objetivos, a pesquisa é classificada como descritiva e exploratória. 

Descritiva, pois tem como propósito caracterizar e analisar as relações entre os fatores 

psicodinâmicos do trabalho docente, a Síndrome de Burnout e seus impactos administrativos. 

Pesquisas descritivas têm como finalidade observar, registrar e analisar características de 
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determinado fenômeno, permitindo maior compreensão acerca das relações estabelecidas no 

contexto investigado (Cesário; Flauzino; Mejia, 2020).  

Ademais, possui caráter exploratório, na medida em que busca aprofundar a 

compreensão de um fenômeno ainda em desenvolvimento no campo científico, especialmente 

no que se refere à articulação entre Psicodinâmica do Trabalho e gestão organizacional no 

ensino superior. A pesquisa exploratória possibilita maior aproximação com o problema 

investigado, contribuindo para ampliar a compreensão do tema e favorecer o desenvolvimento 

de análises mais aprofundadas (Cesário; Flauzino; Mejia, 2020). 

No que concerne aos procedimentos técnicos, o estudo consiste em uma Revisão 

Sistemática da Literatura (RSL), conduzida com base no protocolo PRISMA (Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). A revisão sistemática 

caracteriza-se por um método rigoroso, transparente e reprodutível de identificação, seleção e 

análise de estudos científicos relevantes sobre um determinado tema (Page et al. 2021). No 

quadro 1, apresenta-se a classificação metodológica da pesquisa, contemplando a natureza, os 

objetivos, a abordagem e os procedimentos técnicos adotados no desenvolvimento do estudo. 

 

Quadro 1 - Classificação da pesquisa 

Critério Classificação Descrição 

Natureza 

 
Aplicada 

Busca compreender o burnout docente e 

contribuir para reflexões sobre saúde mental e 

gestão no ensino superior. 

Abordagem 

 
Qualitativa 

Analisa aspectos subjetivos relacionados ao 

sofrimento psíquico e às vivências docentes. 

Objetivos 

 
Descritiva e Exploratória 

Descreve os fatores relacionados ao burnout e 

explora a relação entre trabalho docente e 

adoecimento psíquico. 

Procedimentos 

 

Revisão Sistemática de 

Literatura 

Realiza análise organizada de estudos científicos 

sobre burnout e Psicodinâmica do Trabalho. 

Método 

 
PRISMA 

Utilizado para orientar a seleção e análise dos 

estudos da revisão sistemática. 

Recorte Temporal 

 
2019 – 2025 

Contempla estudos publicados entre 2019 e 

2025. 

Base de dados 

 

Google Acadêmico, 

SciELO, CAPES 

Bases utilizadas para busca e seleção dos artigos 

científicos. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2026) 

       O método PRISMA, por sua vez, consiste em um conjunto de diretrizes que 

orientam a condução e a apresentação de revisões sistemáticas, visando garantir clareza, 
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transparência e padronização no processo de seleção dos estudos. De acordo com Page et al. 

(2021), o protocolo PRISMA organiza a revisão em etapas estruturadas, incluindo 

identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos, geralmente representadas por meio 

de um fluxograma. Esse método contribui para minimizar vieses e assegurar maior 

confiabilidade aos resultados da pesquisa. 

O recorte temporal adotado neste estudo compreende publicações dos últimos sete 

anos (2019 a 2025), com o objetivo de garantir a atualidade e relevância das evidências 

analisadas, especialmente considerando as transformações recentes no contexto do trabalho 

docente no ensino superior. No que se refere às bases de dados, foram utilizadas plataformas 

reconhecidas no meio acadêmico, tais como Google Acadêmico, Scientific Electronic Library 

Online (SciELO) e Portal de Periódicos CAPES. 

Os critérios de inclusão envolveram: (a) estudos publicados entre 2019 e 2025; (b) 

artigos completos disponíveis em português, inglês ou espanhol; (c) pesquisas que abordassem 

a Síndrome de Burnout em docentes do ensino superior; (d) estudos que contemplassem 

aspectos relacionados à organização do trabalho, gestão ou Psicodinâmica do Trabalho. Por sua 

vez, os critérios de exclusão compreenderam: (a) trabalhos duplicados; (b) estudos que não 

apresentassem aderência ao tema proposto; (c) artigos sem rigor metodológico ou sem acesso 

ao texto completo; (d) publicações anteriores a 2019.  

Foram identificados 85 estudos nas bases de dados Google Acadêmico, SciELO e 

Portal de Periódicos CAPES, a partir dos descritores “Síndrome de Burnout”, “Trabalho 

docente”, “Psicodinâmica do Trabalho”, “Ensino superior”, “Saúde mental” e “Impactos 

administrativos”. Após a remoção dos estudos duplicados, permaneceram 70 artigos. Após a 

leitura dos títulos e resumos, 42 estudos foram excluídos por não apresentarem relação direta 

com os objetivos da pesquisa.  

Ademais, na etapa seguinte, os 28 estudos restantes foram analisados na íntegra, 

considerando critérios como relevância temática e aderência ao problema de pesquisa. Ao final 

desse processo, foram selecionados 18 estudos para compor a análise da presente revisão de 

literatura. A etapa de leitura e seleção dos estudos foi realizada por duas pesquisadoras, de 

forma independente, com posterior discussão e consenso quanto à inclusão dos artigos que 

compuseram a amostra final da revisão. No quadro 2, apresentam-se os critérios de inclusão e 

exclusão utilizados para a seleção dos estudos, visando garantir a organização, a relevância e a 

confiabilidade da revisão realizada. 
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Quadro 2 - Critérios de inclusão e exclusão 

Critério Descrição 

Inclusão 

(a) Estudos publicados entre 2019-2025; 

(b) Artigos completos disponíveis em português, inglês ou espanhol; 

(c) Pesquisas que abordassem a Síndrome de Burnout em docentes do ensino superior; 

(d) Estudos que contemplassem aspectos relacionados à organização do trabalho, gestão 

ou Psicodinâmica do Trabalho. 

Exclusão 

(a) Trabalhos duplicados; 

(b) Estudos que não apresentassem aderência ao tema proposto; 

(c) Artigos sem rigor metodológico ou sem acesso ao texto completo; 

(d) Publicações anteriores a 2019.  

Fonte: Elaborado pelas autoras (2026) 

 

O processo de seleção dos estudos seguiu rigorosamente as etapas do protocolo 

PRISMA. Inicialmente, realizou-se a identificação dos artigos nas bases de dados por meio de 

descritores previamente definidos, como “burnout docente”, “ensino superior”, “psicodinâmica 

do trabalho” e “gestão”. Em seguida, procedeu-se à triagem, com a leitura dos títulos e resumos, 

visando excluir estudos não pertinentes. Na etapa de elegibilidade, os artigos selecionados 

foram analisados integralmente, considerando os critérios estabelecidos. Por fim, na fase de 

inclusão, foram selecionados os estudos que compuseram a amostra final da revisão. 

Insta destacar, que foram utilizadas ferramentas de inteligência artificial, Chat GPT e 

Notebook LM apenas como suporte para revisão ortográfica, aprimoramento da redação 

acadêmica e organização de informações, sem interferência na produção intelectual, análise dos 

dados ou construção dos argumentos científicos. Além disso, a seleção dos estudos ocorreu de 

forma sistematizada e organizada, seguindo os critérios estabelecidos pelo método PRISMA, a 

fim de garantir maior rigor metodológico e confiabilidade à pesquisa. O processo contemplou 

as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos, permitindo refinar os 

materiais encontrados nas bases de dados. Dessa forma, foram considerados apenas os estudos 

que apresentavam pertinência temática, coerência com o problema de pesquisa e contribuição 

para os objetivos propostos, assegurando uma análise mais consistente e alinhada à temática 

investigada. A seguir, no quadro 3, apresenta-se o processo de identificação, seleção e 

elegibilidade dos estudos analisados, conforme as etapas estabelecidas pelo protocolo 

PRISMA. 
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Quadro 3 - Fluxograma PRISMA 

Identificação 85 estudos identificados 

Triagem 70 estudos analisados 

Elegibilidade 28 estudos avaliados na íntegra 

Inclusão 18 estudos incluídos na revisão 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2026) 

 

Com o propósito de sistematizar os principais elementos que orientam a presente 

investigação, apresenta-se, a seguir, a matriz lógica da pesquisa. O quadro sintetiza a articulação 

entre o tema proposto, o problema de pesquisa, o objetivo geral e os objetivos específicos, 

evidenciando a coerência metodológica e o direcionamento teórico adotado no estudo. Essa 

organização contribui para a compreensão da estrutura analítica da pesquisa, bem como para a 

delimitação dos aspectos investigados acerca da Síndrome de Burnout em docentes do ensino 

superior e seus impactos administrativos sob a perspectiva da Psicodinâmica do Trabalho. 

O quadro 4, apresenta-se a matriz lógica da pesquisa, evidenciando tema, problema de pesquisa 

e objetivos adotados no estudo. 

 

Quadro 4 - Matriz lógica da pesquisa 

Tema 
Síndrome de burnout em docentes do ensino superior e seus impactos 

administrativos: uma revisão de literatura sob a perspectiva da 

psicodinâmica do trabalho. 

Problema de pesquisa 

De que forma os fatores psicodinâmicos do trabalho docente estão 

interligados ao desenvolvimento da Síndrome de Burnout em 

professores do ensino superior, e aos seus impactos administrativos, à 

luz da literatura científica? 

Objetivo geral 

Consiste em analisar, por meio de uma revisão sistemática da literatura, 

como os fatores psicodinâmicos do trabalho, discutidos pela 

Psicodinâmica do Trabalho, contribuem para o desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout em docentes do ensino superior, bem como suas 

implicações para a dinâmica administrativa. 

Objetivos específicos 

(a)  Conceituar as principais definições da Síndrome de Burnout e os 

fundamentos da Psicodinâmica do Trabalho aplicados ao contexto do 

trabalho docente no ensino superior; 

(b) Identificar, na literatura científica, os fatores psicodinâmicos 

presentes no trabalho docente que podem contribuir para o sofrimento 

psíquico, bem como analisar sua relação com o desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout em docentes do ensino superior; 

(c) Investigar, à luz da Psicodinâmica do Trabalho, a repercussão dos 

fatores psicodinâmicos e do desenvolvimento da Síndrome de Burnout 

em docentes do ensino superior sobre a gestão institucional, sugerindo 

medidas mitigadoras que contribuam para o enfrentamento do problema. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2026) 
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Dessarte, a adoção de uma revisão sistemática estruturada pelo protocolo PRISMA, 

aliada a uma abordagem qualitativa e a um delineamento descritivo-exploratório, possibilita 

uma análise aprofundada e crítica da produção científica acerca da Síndrome de Burnout em 

docentes do ensino superior, articulando os fundamentos da Psicodinâmica do Trabalho com os 

impactos administrativos no contexto organizacional. 

 

4. RESULTADOS 

  

Os resultados desta revisão sistemática de literatura foram organizados por temas, a 

partir da análise dos estudos selecionados conforme os critérios definidos na metodologia. A 

síntese das informações teve como objetivo responder ao problema de pesquisa, mostrando de 

forma clara como os fatores psicodinâmicos do trabalho docente se relacionam com o 

desenvolvimento da Síndrome de Burnout e seus impactos administrativos no ensino superior. 

No quadro 5, apresenta-se a síntese das categorias temáticas identificadas na revisão da 

literatura, bem como os elementos associados e as principais referências utilizadas para 

fundamentação teórica da pesquisa. 

 

Quadro 5 - Síntese das categorias temáticas e elementos associados e principal referência da 

revisão de literatura 

Categoria temática 
Síntese da categoria 

temática 
Elementos associados 

Autor 

referência 

Estudos 

Representativos 

Síndrome de 

Burnout em 

docentes do ensino 

superior: 

Caracteriza-se por 

exaustão emocional, 

despersonalização e 

redução da realização 

profissional, estando 

relacionada às condições 

de trabalho e à 

intensificação das 

demandas acadêmicas; 

Sobrecarga de 

trabalho; pressão por 

produtividade; 

desgaste emocional; 

estresse ocupacional; 

Maslach; 

Schaufeli; 

Leiter 

(2001); 

Tomich et al. 

(2022); Antunes 

et al. (2023); 

Moura et al. 

(2025); 

Fatores 

psicodinâmicos do 

trabalho docente: 

Envolvem as vivências de 

prazer e sofrimento no 

trabalho, influenciadas 

pela organização laboral e 

pelas relações 

socioprofissionais, 

impactando o equilíbrio 

psíquico dos docentes; 

Trabalho prescrito vs. 

real; conflitos 

organizacionais; falta 

de reconhecimento; 

relações fragilizadas; 

ausência de suporte 

institucional; 

Dejours 

(1992); 

Martins e Pires 

(2025); Cadena-

Povea et al. 

(2025);  
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Impactos 

administrativos: 

O adoecimento docente 

afeta o desempenho 

institucional, 

comprometendo a 

produtividade, o clima 

organizacional e a 

qualidade do ensino 

superior. 

Absenteísmo; 

presenteísmo; 

rotatividade; queda de 

produtividade; 

prejuízos ao clima 

organizacional; 

redução da qualidade 

do ensino. 

(Brandão et 

al. 2025) 

Fernandes et al. 

(2023); 

Gonçalves et al. 

(2024) 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2026) 

 

4.1 Caracterização da Síndrome de Burnout em docentes do ensino superior 

 

Os estudos analisados convergem ao demonstrar que a Síndrome de Burnout em 

docentes do ensino superior está diretamente associada à intensificação das exigências 

institucionais e à precarização das condições de trabalho acadêmico. Embora Maslach, 

Schaufeli e Leiter (2001) definam o burnout a partir das dimensões de exaustão emocional, 

despersonalização e redução da realização profissional, os estudos mais recentes ampliam essa 

compreensão ao relacionarem tais manifestações às transformações contemporâneas no 

trabalho docente universitário. 

Nesse sentido, Tomich et al. (2022) e Antunes et al. (2023) identificam que a 

multiplicidade de funções atribuídas ao professor universitário, envolvendo ensino, pesquisa, 

extensão e atividades administrativas, constitui um dos principais fatores associados ao 

esgotamento emocional. Os autores dialogam ao evidenciar que o acúmulo de demandas 

ultrapassa os limites da atividade pedagógica tradicional, fazendo com que o docente passe a 

atuar sob constante pressão por desempenho e produtividade. 

Além disso, Tortola et al. (2024) e Ferreira e Pezuk (2021) reforçam que a lógica 

produtivista presente no ensino superior intensifica o sofrimento psíquico docente, 

especialmente em razão das exigências relacionadas à publicação científica, avaliação 

institucional e cumprimento de metas acadêmicas. Enquanto Tortola et al. (2024) enfatizam os 

impactos emocionais decorrentes da pressão contínua, Ferreira e Pezuk (2021) destacam que o 

conflito entre vida profissional e pessoal se apresenta como consequência recorrente desse 

modelo organizacional 

Observa-se também que Bernardini, Barros e Murgo (2022) acrescentam à discussão 

a relação entre burnout e autoeficácia docente, demonstrando que professores com menor 

percepção de competência profissional tendem a apresentar maior vulnerabilidade ao 
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adoecimento psíquico. Esse resultado complementa os achados anteriores ao indicar que os 

impactos da organização do trabalho não se restringem às condições objetivas, mas afetam 

também aspectos subjetivos relacionados à identidade profissional. 

Sob a perspectiva da Psicodinâmica do Trabalho, os resultados evidenciam que o 

burnout não pode ser compreendido apenas como resposta individual ao estresse ocupacional. 

Conforme Dejours (1992), o sofrimento emerge das contradições existentes entre as exigências 

institucionais e as possibilidades reais do trabalhador de responder a essas demandas. Assim, 

os estudos analisados demonstram que a Síndrome de Burnout em docentes do ensino superior 

resulta de fatores organizacionais, psicossociais e subjetivos interligados, corroborando o 

objetivo desta pesquisa de compreender a relação entre organização do trabalho e adoecimento 

docente. 

 

4.2 Fatores psicodinâmicos do trabalho docente e sua relação com o desenvolvimento do 

burnout 

 

Os resultados da revisão demonstram que os fatores psicodinâmicos presentes na 

organização do trabalho docente desempenham papel central no desenvolvimento da Síndrome 

de Burnout. No conjunto, os estudos analisados indicam que o sofrimento psíquico no ensino 

superior está relacionado não apenas ao excesso de tarefas, mas também à forma como o 

trabalho é estruturado, gerido e reconhecido institucionalmente. Dessa forma, o adoecimento 

docente revela-se como um fenômeno multifatorial, influenciado por aspectos organizacionais, 

relacionais e subjetivos que permeiam o contexto de trabalho nas instituições de ensino 

superior. 

Hunhoff e Flores (2020), fundamentados na Psicodinâmica do Trabalho, argumentam 

que o adoecimento docente decorre da sobrecarga física e psíquica produzida pelas exigências 

institucionais contemporâneas. Esse entendimento converge com Cadena-Povea et al. (2025), 

que identificam fatores psicossociais, como excesso de trabalho, conflitos organizacionais e 

ausência de suporte institucional, como elementos diretamente relacionados ao 

desenvolvimento do burnout em professores universitários. 

Ao compararem-se os estudos, percebe-se que a sobrecarga laboral aparece de maneira 

recorrente como um dos principais fatores desencadeadores da exaustão emocional. Entretanto, 

os autores ampliam essa discussão ao demonstrar que o sofrimento não está associado 

exclusivamente ao volume de atividades, mas também à pressão contínua por desempenho e 
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produtividade acadêmica. Nesse sentido, Santos et al. (2022) destacam que modelos de gestão 

orientados exclusivamente por metas e resultados intensificam o desgaste emocional e 

comprometem o equilíbrio psíquico dos docentes. 

Outro aspecto amplamente discutido na literatura refere-se à discrepância entre 

trabalho prescrito e trabalho real. Dejours (1992) argumenta que o sofrimento emerge quando 

as exigências formais da organização não correspondem às condições concretas de execução 

do trabalho. Hunhoff e Flores (2020) corroboram essa perspectiva ao demonstrarem que os 

docentes precisam constantemente adaptar suas práticas diante de demandas não previstas 

institucionalmente, como problemas emocionais dos estudantes, burocracias excessivas e 

limitações estruturais. Assim, os autores convergem ao afirmar que essa distância entre o que é 

exigido e o que efetivamente pode ser realizado favorece sentimento de frustração, impotência 

e desgaste psíquico. 

Além disso, os estudos analisados apontam que a ausência de reconhecimento 

profissional constitui um importante fator de sofrimento no trabalho docente. Martins e Pires 

(2025) argumentam que a lógica neoliberal de gestão fragiliza o reconhecimento simbólico do 

trabalho acadêmico, reduzindo o sentido atribuído à profissão. Essa percepção dialoga com os 

achados de Dejours (1992), para quem o reconhecimento representa elemento essencial para a 

construção da identidade e para a manutenção do equilíbrio mental no trabalho. 

Os resultados também evidenciam que os docentes desenvolvem estratégias defensivas 

como forma de enfrentamento das pressões institucionais. Amorim, Carvalho e Leão (2022) 

identificam mecanismos como isolamento social, racionalização das exigências organizacionais 

e intensificação compulsiva do trabalho. Contudo, os autores ressaltam que, quando essas 

estratégias deixam de ser suficientes, o sofrimento tende a evoluir para quadros patológicos, 

incluindo a Síndrome de Burnout. 

Dessa forma, os achados desta revisão reforçam que o burnout docente deve ser 

compreendido como resultado da interação entre fatores organizacionais, subjetivos e 

psicossociais, atendendo ao segundo objetivo específico desta pesquisa, voltado à identificação 

dos fatores psicodinâmicos relacionados ao sofrimento psíquico no ensino superior. 

 

4.3 Impactos administrativos da Síndrome de Burnout no ensino superior 

 

Os estudos analisados demonstram que os impactos da Síndrome de Burnout 

ultrapassam a dimensão individual do adoecimento e repercutem diretamente na dinâmica 
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administrativa das instituições de ensino superior. Os autores convergem ao evidenciar que o 

sofrimento psíquico docente compromete não apenas a saúde dos trabalhadores, mas também 

o desempenho organizacional, a qualidade do ensino e a sustentabilidade institucional. No 

conjunto, os estudos permitem identificar impactos administrativos relacionados aos custos 

institucionais decorrentes do adoecimento, aos prejuízos para a gestão organizacional e aos 

efeitos sobre a qualidade das atividades acadêmicas desenvolvidas pelas instituições de ensino 

superior. 

Fialho et al. (2025) e Brandão et al. (2025) destacam que o burnout gera custos 

institucionais diretos e indiretos. Entre os custos diretos, os autores apontam o aumento dos 

afastamentos por motivos de saúde, o absenteísmo e a necessidade de substituição de docentes. 

Já os custos indiretos manifestam-se por meio da perda de capital intelectual, da desmotivação 

das equipes e da deterioração do clima organizacional. 

Ao relacionar esses resultados à Psicodinâmica do Trabalho, observa-se que a 

organização laboral exerce influência central no adoecimento docente. Dejours (1992) 

argumenta que modelos organizacionais excessivamente baseados em controle, produtividade 

e racionalização do trabalho tendem a intensificar o sofrimento psíquico. Essa perspectiva 

dialoga com Santos et al. (2022), que identificam que práticas gerenciais orientadas 

exclusivamente por desempenho e metas contribuem para o aumento do estresse ocupacional e 

para o agravamento do burnout no ensino superior. 

Outro aspecto amplamente discutido na literatura refere-se ao presenteísmo. Lourenço 

et al. (2020) argumentam que a permanência física do trabalhador no ambiente laboral não 

garante produtividade efetiva, especialmente quando existem comprometimentos emocionais e 

psicológicos. Esse entendimento complementa os achados de Rocha et al. (2023), que associam 

o presenteísmo à redução do desempenho funcional e da capacidade cognitiva dos docentes em 

sofrimento psíquico. 

Além disso, Fernandes et al. (2023) destacam que o absenteísmo docente compromete 

a continuidade das atividades acadêmicas e sobrecarrega outros profissionais da instituição. Em 

diálogo com Gonçalves et al. (2024), percebe-se que o adoecimento dos professores afeta 

diretamente a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, dificultando o planejamento 

pedagógico, a inovação didática e o acompanhamento discente. 

Os resultados também demonstram que práticas administrativas mais humanizadas 

podem contribuir para minimizar os impactos do burnout no contexto institucional. Pereira et 

al. (2020) defendem a necessidade de políticas organizacionais voltadas à qualidade de vida no 
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trabalho, valorização profissional e equilíbrio entre vida pessoal e profissional. Essa perspectiva 

converge com os pressupostos da Psicodinâmica do Trabalho, ao reconhecer que ambientes 

laborais mais saudáveis favorecem o reconhecimento, a cooperação e o bem-estar psíquico. 

Assim, os achados desta revisão evidenciam que os fatores psicodinâmicos do trabalho 

docente produzem impactos administrativos significativos no ensino superior, reforçando a 

necessidade de estratégias institucionais voltadas à promoção da saúde mental e à humanização 

das práticas de gestão. 

 

4.4 Considerações integradas dos resultados 

 

De forma integrada, os resultados analisados evidenciam que a Síndrome de Burnout 

em docentes do ensino superior constitui um fenômeno multifatorial, resultante da interação 

entre fatores organizacionais, psicodinâmicos e institucionais. Observa-se convergência entre 

os estudos ao indicar que as formas de organização e gestão do trabalho acadêmico exercem 

influência significativa sobre a saúde mental docente, demonstrando que o adoecimento 

ultrapassa a esfera individual e está diretamente relacionado às condições em que o trabalho é 

realizado. 

Sob a perspectiva da Psicodinâmica do Trabalho, os achados reforçam que o 

sofrimento docente emerge das contradições existentes entre as exigências institucionais e as 

condições reais de execução do trabalho. Nesse contexto, aspectos como a sobrecarga laboral, 

a pressão por produtividade, a ausência de reconhecimento profissional, a discrepância entre 

trabalho prescrito e trabalho real e a fragilidade das relações socioprofissionais configuram 

fatores que favorecem o desenvolvimento do burnout. 

Além disso, os resultados evidenciam que os efeitos da síndrome transcendem a 

dimensão individual e repercutem diretamente na dinâmica institucional. Os estudos analisados 

apontam impactos relacionados ao aumento do absenteísmo e do presenteísmo, à redução da 

produtividade, à deterioração do clima organizacional e aos prejuízos à qualidade do ensino, 

demonstrando que o burnout representa também um desafio administrativo para as instituições 

de ensino superior. 

Por fim, a literatura destaca a importância da adoção de estratégias institucionais 

voltadas à promoção da saúde mental, ao reconhecimento profissional e à melhoria das 

condições de trabalho. Dessa forma, os resultados permitem compreender que o enfrentamento 

do burnout docente requer não apenas intervenções direcionadas ao indivíduo, mas também 
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mudanças organizacionais capazes de promover ambientes de trabalho mais saudáveis e 

sustentáveis. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar, à luz da Psicodinâmica do Trabalho, 

como os fatores psicodinâmicos do trabalho docente estão relacionados ao desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout e aos seus impactos administrativos no ensino superior. Por meio da 

Revisão Sistemática da Literatura, foi possível compreender que o adoecimento psíquico 

docente está diretamente associado às formas de organização e gestão do trabalho presentes no 

contexto acadêmico contemporâneo. 

O estudo contribui teoricamente ao articular os pressupostos da Psicodinâmica do 

Trabalho com a compreensão da Síndrome de Burnout no contexto do ensino superior, 

evidenciando a influência das condições organizacionais sobre o adoecimento docente. Do 

ponto de vista metodológico, a utilização da Revisão Sistemática da Literatura possibilitou 

reunir, organizar e analisar criticamente evidências científicas recentes sobre a temática. Em 

termos práticos, os resultados oferecem subsídios para a formulação de políticas institucionais 

e estratégias de gestão voltadas à promoção da saúde mental, à melhoria das condições de 

trabalho e à prevenção do burnout nas instituições de ensino superior. 

Os resultados evidenciaram que a Síndrome de Burnout em docentes do ensino 

superior manifesta-se principalmente por meio da exaustão emocional, da despersonalização e 

da redução da realização profissional. Entretanto, os estudos analisados demonstraram que 

essas manifestações não decorrem exclusivamente de fatores individuais, estando fortemente 

relacionadas às condições institucionais e às exigências organizacionais presentes no ambiente 

acadêmico. 

No que se refere aos fatores psicodinâmicos, verificou-se que a sobrecarga de trabalho, 

a pressão por produtividade acadêmica, a multiplicidade de funções desempenhadas pelos 

docentes, a ausência de reconhecimento profissional, a discrepância entre trabalho prescrito e 

trabalho real e a fragilidade das relações socioprofissionais constituem elementos recorrentes 

associados ao sofrimento psíquico e ao desenvolvimento da síndrome. Sob a perspectiva da 

Psicodinâmica do Trabalho, esses fatores revelam que o adoecimento está relacionado às 

contradições existentes entre as exigências institucionais e as condições concretas de realização 

do trabalho. 
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No que se refere aos impactos administrativos, constatou-se que o burnout ultrapassa 

a dimensão individual e repercute diretamente na dinâmica organizacional das universidades. 

Entre os principais impactos identificados estão o aumento do absenteísmo e do presenteísmo, 

a redução da produtividade, a desmotivação das equipes, a deterioração do clima organizacional 

e os prejuízos à qualidade do ensino-aprendizagem. Assim, os resultados reforçam que a 

Síndrome de Burnout deve ser compreendida também como um problema administrativo e 

institucional, uma vez que afeta diretamente a eficiência organizacional e a sustentabilidade das 

instituições de ensino superior. Nesse contexto, a gestão de pessoas, a atuação das lideranças e 

a implementação de políticas institucionais voltadas ao reconhecimento profissional, à 

qualidade de vida no trabalho e ao suporte psicossocial desempenham papel fundamental na 

mitigação desses impactos e na promoção de ambientes acadêmicos mais saudáveis. 

Os objetivos específicos propostos foram alcançados ao longo da pesquisa. 

Inicialmente, foram apresentados os principais conceitos relacionados à Síndrome de Burnout 

e à Psicodinâmica do Trabalho aplicados ao contexto docente. Em seguida, identificaram-se os 

fatores psicodinâmicos presentes no trabalho docente que contribuem para o sofrimento 

psíquico e para o desenvolvimento da síndrome. Por fim, analisaram-se os impactos 

administrativos decorrentes do burnout, evidenciando suas repercussões para a gestão 

institucional e para a qualidade das atividades acadêmicas. 

Dessa forma, ao responder ao problema de pesquisa, conclui-se que os fatores 

psicodinâmicos do trabalho docente estão diretamente relacionados ao desenvolvimento da 

Síndrome de Burnout, especialmente em razão da forma como o trabalho acadêmico é 

estruturado, organizado e gerenciado nas instituições de ensino superior. Os resultados 

demonstram que práticas de gestão centradas exclusivamente na produtividade e no 

desempenho tendem a intensificar fatores de risco associados ao adoecimento psíquico, 

enquanto ambientes que promovem reconhecimento profissional, participação, suporte 

institucional e condições adequadas de trabalho favorecem a preservação da saúde mental 

docente. 

Sob a perspectiva da Administração, o estudo evidencia que a promoção da saúde 

mental deve ser compreendida como uma responsabilidade organizacional e integrada às 

estratégias de gestão de pessoas das instituições de ensino superior. Nesse sentido, políticas 

voltadas ao reconhecimento profissional, à participação dos docentes nos processos decisórios, 

à qualidade de vida no trabalho e à adequação das demandas institucionais às condições reais 
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de trabalho podem contribuir para a prevenção do burnout e para o fortalecimento do 

desempenho institucional. 

Como limitação do estudo, destaca-se a utilização exclusiva de dados secundários, 

característica das revisões sistemáticas de literatura, o que restringe a análise aos achados já 

publicados pela produção científica. Além disso, observou-se uma limitação na literatura 

quanto à discussão de políticas institucionais efetivamente implementadas para a prevenção do 

adoecimento docente no ensino superior. 

Diante desse cenário, recomenda-se que pesquisas futuras investiguem empiricamente 

a percepção dos docentes acerca das práticas de gestão adotadas pelas instituições de ensino 

superior e sua relação com o desenvolvimento da Síndrome de Burnout. Sugere-se ainda a 

realização de estudos comparativos entre instituições públicas e privadas, bem como pesquisas 

voltadas à avaliação da efetividade de programas de qualidade de vida no trabalho e de 

estratégias organizacionais destinadas à promoção da saúde mental no contexto acadêmico. 

Além disso, recomenda-se o desenvolvimento de pesquisas que investiguem os impactos do 

presenteísmo docente sobre a qualidade do ensino superior, estabelecendo paralelos com o 

presenteísmo discente e seus possíveis efeitos no processo de ensino-aprendizagem, no 

desempenho acadêmico e nos resultados institucionais. 

Portanto, espera-se que os resultados deste estudo contribuam para ampliar as 

discussões sobre a saúde mental docente no ensino superior, fortalecendo a compreensão de 

que a Síndrome de Burnout não deve ser tratada apenas como uma questão individual, mas 

também como um desafio organizacional que demanda atenção das instituições e de seus 

gestores. Ao evidenciar a relação entre os fatores psicodinâmicos do trabalho e o adoecimento 

docente, a pesquisa reforça a importância da construção de ambientes acadêmicos que 

conciliem desempenho institucional, valorização profissional e condições de trabalho capazes 

de promover o bem-estar, a saúde mental e a sustentabilidade das atividades universitárias. 
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